
1 Prédio que desabou consta da relação de 
4 i ,! 1móve1s avaliados pela Defesa Civil no ano passado 

Desabamento 
na Barroquinha 
revela descaso 

Sl\o 81 imóveis que 
correm maio. 1 isco. O 
que v0<<'! acha que 
d«.>ve ser ieto .19ora? 

V ~•t 
Isso !cmbr J que J 
pr(!!~l; I.Jr.:, tc,m que 
vl1,it;;1; os bJtrros m.lis 
CJTC-."'ltes, C'\i UJ do J.SStm 

;!Cidcnt~~ que- resu!:e:m 
~n, mortes, <'mtcs dJs 
chuvos e de:s.lbJmC'ntos. 
Alainc Barbosa 

ADILSO~I fOSS!CA 

O pr~dio de nº 2. na L.1dcira da 
~arroquinha, que dcs.:!.bou n3 

madrn~cb de ontem. jd esrava 
condenado pela Coon.len,1çõo 
dr Defesa Civi l de S:11\-:iclor (Co­
de,al) d,•;i.k 28 ele agos10 do ano 
pas,sa.do. Proprirt:iria do imóvel. 
ｾ＠ :\ssoriaçJ.o dos CaLxciro:i Via­
j::mtes da fkhia tinha sido notifi­
cada pela Sucom (Superinten­
dência de Controle e Ordena­
mento do Uso do.Solo do 1-.luni­
cipio) para quedes~cupasse o lo­
cal e fizesse a, reformas. 

Nwn lc,.lntamcnco técnico 
feiro no ano passado pela Code­
sal cm 4)•1 imóveis espalhados 
pelo Centro His16rico, Com~rcio, 
BarbaJho e Cidade Baixa. foi 
conslatado que apenas 194 deles 
fora.rn considerados seguros pa­
ra serem ocupados, 92 aprcscn­
tarnm pequenos problemas es­
trutura.is, 46 ncccssit:wam de in­
tcn·('nçõcs imediatas, mas sem 
riscos iminC'mcs de desabamen­
tos, e outros 82 aprcscnta\<Hn 

ri's~ n~ tlí' ,h·, ~,t,., 111e11t11 ... 
Nú d1·,.'\U:t1t1C'l\hJ p;,rcl:i1 lh\ 

qm.• u f.h.hnd.l 1:01utntrn de pf>, 
Uu) nidO t\tlt~lll 1wln 111:mh:l . n. 
r \1r.:1m dl·~t1uidt1~ a~ 11l1s lujns 
q11l' fu11ch:.urnvam nu a11d:1r t llr­

l'l'O ,. parh .. ' d:1;; t.l('P•'lllh'11cins d<.' 
um ho1d d~ p1.·n1uitc-, qrn· fu11-
do1t.t\--:I nos doi.s :rnd.in·s sHJh! · 

rion .. •s. Núo hum\' f,•rltlos, mas, 
no tin.,hkt mauh:i, 11111aou1ra pa­
rN h' l~h•r:tl do pr6 lin iksabou,, 
1.'.\us.1111.lo p:lnko l'Jll rc os co­
m<'rri:mtl'S das lojas próximas e 
os pl"\il-Str~s que passavam pt'lo 
lor.1I. :\ J\1lida ~liliiar imcrditou 
a nm 1.· a Co<lrsal dctl'm\inou que 
ns dt•mais lojas fechassem ns 
portas, por c:iusa do risco ele no­
vos ,ks:ilK1nwntos. 

,\ ,·isroria feira no imóvel pela 
Codcsal 110 nno passado havia 
cons1a1ado que o loc:il não ofe­
reria condições de ser ocupado. 

• Na orasião. foi encaminhado um 
re!a1ório à Sucom. que notificou 
os proprietários do imó,·e!, que, 
por su:i vez, se compromctcrom 
ein fazer as reformas. Comudo, 
conforme dcnunciar..tm os três 
loca ,r.rios das lojas que funcio­
navam no andar térreo do pré• 
dio, apesar dos constanles aler­
tas, nenhuma medida foi adoia­
da no período. 

AVALIAÇOÉS - Apesar do alerta 
dos técnicos da Dcfes·a Civil, com 
cópias do estudo sido enviadas 
para o governo do Estado, atra- . 
vés da Conder (Companhia de 
Desenvolvimento do Estado da 
Bahia) e lphan (lnslituro do Pa­
lrimõnio Hislórico e t\rtfs1ico 
Nacional), a maioria dos prédios 
continua na mesma situação de 
riscos, ocupados por famílias e 
tendo atividades comerciais. 

Nos 82 prédios considerados 
em situação de maior risco, rcsl• 
diam,alé o ano passado, 53Dpcs­
soas, a maioria delas loca1ários 
dos imó,·eis e que, mesmo te ndo 
sido notificadas pela Codesal, 

lh'11m,u1t,-rc1 1111v loraí. "'ú urn:, ~i­
lllt1 \~fio t•i11 qu 1..• n viún l11111wno 11 .. 
ci, l ' IIJ pl'ril;(J, e II hlll'rd ic_:Oudr•, .. 
sc:r;.h11ô, •iS Sl'Jiuo mclhor oiml • 
11ho, mil., c11cunt1:11nos tllfin1l 4 

dadcs po u(IIP :, 111alo1 la dr~s,•s 
im6v1•i 1• 6 101111Jatl:(, s1..: quc•i.'<n u 
s,·,·n•1 (1rlo 111111,lc-lpal de l lnbiw • 
çfio, ,\11101110 Eduardo 1\hn:u, 

Ont,·111 o clwfc da l'fJlllJJC de 
vistoria tio Jpl1a11, Ur uno Tavares, 
e n urqultcin Maria Hochai\nd rn• 
dl', 1:unhém do órt;:io. disseram 
que o imóvrl parci,ilmcntc dcs• 
trufdo 11110 é tombado lndivi­
dualmenll', mas foz pariu da ~rca 
poligonal tombada no ernorno 
cln Igreja da flarroqulnha, Bruno 
explicou que será ·preciso uma 
an:\lise prévia parn saber se ha­
verá condições ele o prédio, do 
qual restou a fachada principal, 
ser ou não recuperado, m as 
adiantou que só haverá demoli­
ç,iocaso haja impossibilidade ele 
restnurnção. "Não podemos nos 
esquecer que faz parte de uma 
área tombada", afirmou. 

. AÇÃO URGENTE - O secretário 
de Habi1ação de Salvador, 
Eduardo Abreu, por sua vez, ex­
plicou que não é atribuição da 
Codesal demolir imóveis - essa 
rarefa cabe~ Sucom. Mas, mes­
mo nos casos cm que a intcrdi· 
ção é recomendada, por se tratar 
de áreas tombadas, só podq_in­
tcrvir com a anuência do órgão 
r cderaJ. Ele disse que será preciso 
uma ação conjunta enue o 
lphan, Conder (que é o órgão que 
cuida da parte operacional do 
lns1itu10 do PatrimônioArlfstico 
e Cuhural da Bahia - Ipac) e a 
própria Codesal para uma ação 
urgente. Com o aumenlo elas 
chuvas, amaior preocupação ela 
prefeitura é que muitos dos imó­
veis relacionados como de riscos 
n5o têm obras de rcstauraç,1o. 
"'Em situações como css:i, o me• 
lhor caminho é a interdição para 
se cvi1ar uma tragédia'", disse. 

Famílias convivem com o perigo 
Denue os 82 prédios que süo 
considc• rados os d l' mniorcs ris­
cos de dcsab,urw nto. con fon nc u 
r<'la16rio da Codcsal, elaborado 
no ano p~ssado, um deles. ali;uns 
c.sl:1.ocmcomp!C'1aruina,comoo 
antigo Elevador do Taboão. ou 
um imóvel de cinco and:.lr<-s nr, 
início da L..1dcirn lia Concdç,10 
da Pr:1ia, no Corm:-rdo. 

Outros. comudo. romo o pré• 
diodPn°5 n ;1 ílu:illosAdobes, 110 
liairro do S.1n10 1\J11õnin. es1:I 
ocupado por 25 fomflias, (Juc, 

mesmo l<!ndo sido 1101itic;1tl;:i$ 
pelo Code~ol p,,rn quedei,a.ssc111 
o local, pcrmnnecl'm no im6\·r l 
;1Jcgandoqucnno 1t'lm pur.1 tnulc 
ir. ·A gento vive nquf púr necc-s• 
sldarlc e nõo por ,i pç:lo", rlh se o 

morndor lbcrnon Rodrigues, de 
52 3nos. que.:11u:1 como uma cs­
pfcie uc síndico. rcpresc111ando 
os outros moradores. 

lbcrnon fala pelos demais 
moradores, explicando que to • 

dos 5,aht:m dos riscos cquc vivem 
cr,,I1 I medo, e que .. snm t~nIc a grn• 
ç:i de Deus não ilcrmitiu (lUC o 
pr~dio desal>assc' . Ele <111. <JUC 3 

úlrim~ rc-•íorma foi léiln cIn 1988. 
com n suhs1i111içJo de algumas 
mndcirni do telhado C' reforço 
em alg11mns p.1rrcles inten 1:i~. 
"r,.-ta:, pJrn sair Ll:i (Jui só se 1ivcr• 
mos onde mo1'õlr'". :t firrrnL 

No rclaç~o clnuor,1cln pela Co. 
dcsal no :mo p!l~!:i--:i.do, o maior 
pnr1c dos imóvch d~ nho ri.:,.eo 
csi:I no Cen1ro Histórico. numa 

área que v.,i do Lnrgn Dois de Ju­
lho ao Santo An1ônio. Dez dos 
imó\'cis rcl:lcion:1dos estão na 
área de n•siauraç~o ela , , Erapa 
do Cc,11ro l lislórico, e quatro cs­
t:i.o sob intcn·cnç-,io de ubr;1s 
da Concler. 

LHI - Pcl.i Lei 5.~07, d!! ~00-t. d~1 
Sucom. cabe no pmprh.!túrio do 
imóvel rcstaur:\-lo. "'() nn~.so 
grande problema,. que, na maio­
ria tini \'CZes, o imóH!I é 1omhl• 
do.e n~o podcscrclc1nolido. 111:is 

~im rc~rnumdo. o quo ~ um.pro­
Ct:sso dr mor,1do. 011, e111.1to. os 
dono" ndo s:io enrorura.c!~ l' 

mcc.1110 qu:mJo essl"S imó\~t~ts 
~lo Interditados. acabam sendo 
,nv:,d!dos". c_·,pllcou. ~\.f.l 

Prejuízo para quem tem comércio 
Os três c:o:nrrciant""'> que 11n h :111t 

lmó,·cb nlugndo nn aml.lr , r­
ico do p1éd10 n• :?. destruído por 
wn c.k,:'\h.lmt•nro 11:1 monlu'\ cte 
omr-m. th cmm 1 •rdl., '1'-"-' v:, ~ 
rlnv·.1111. ~cgundo c.~fr~. th: ns 1 s :l 
ns 100 mil. l?.lcs n,lpar.1111 prin• 
c-1p.;.1lnien1 t o don-n do l!n(n, J. J 

A;sociaçúo ,lo, í.nl"•lro, Via]JJl· 
w...s cio llJhi_a, que ll'ffa :..t,to :iler• 
todo. drsdr o ..-manJ p.ass;ub. 
d o1 11t.C'OS de dP~:ib ;:1uu\;n10. 

Um dos ct..1rnt--1dantt•s m~i.s 
e,nhndos foi rern!lnc!o 1.opn dc 
r.,,,queiro, do 60 ílnns, dono d, 
loj.l _,dalJ f.!ub). Ll(• d Mt [)Ul' 

p<·rdeu mab de n; mo mil ern 
in,•rr.:nd1Jrias l' .t u-.1g,édfa: ó nlo 
foi lllJlor porq,i,, o cl<lcnt~ 

nconrt1c r pela n,.1dnigatJa. "~ li• 
r,lr., loja~ frcq1Icmnt1, !><"H , r1. 

r.c,r;,.mC"\ e crbnça.s. E. r fo->..,;.c 
Jur;inre o d JJ~ ~n;i mn.a C"i.ltj:f-
1rofo·. ,ti\w. S~u11Jo ck 1'1,:J\'k• 

perJ1:.íO~.,_eciJ-ç. o toiol H.1.d,1:,0 
bn•r;i; risros, ·f: MJ.ô ,. fcz:n:ttfa., , .. 
ngom t,; urno~ n-o llrrjuk o'", 

Um <los diretorc'\ da Asso • .. 

{to dos Cainiros \ 1n1:1nr"s) Zll· 
toa ih i!lQ, <lts~t• que o prt"'d10 
tr..m aprOXimr:.damc-ntl' 60 anos 
dr com1tn1íd.o 1J que p.usou por 
n--form,:u~ h.'i Cí'rt-.:i. de do.is me-ses. 
l'.le:,dinltiuqueoímõwlofere<IJ 
nsca., ,, ()Ue foi \lstorfado peb 
ê.odr-s.,J no ano Jl']>Saúo. ·1.l e-,­
trihi p1c iun _J rdorm:i. q-uc du­
rnru trí\'i m e$, r ti.nh1mo.s. :1le-r-

1:i.do o. laj« t,i p,11:i que dc:h:ns­
~n1 o loc:iJ. po~, nUo tinh.1 con• 
d!çô,'s r-~ ~ ,r:m,a·. afirmou. 

Cnm a imardl<.lOde trerho d.i 
Rua An.,t. les ~!llmn H .. odi,ir:i da 
~w roquanhll. pelo menos 12 lo-
1-->für.:unobrt~d..H ｾ＠ fechar ~u~ri 
ponns o.:11em pi,IJ m:inlti. A Po­
hc1:i .\ !illt:1r S,lmntiu O i:sobm~n­
to d~te:rmin::do pela C.odes,iJ C 

3 

~lb:i cwd~u dr desl gar a rede 
t;<tnc:n público. J\ imerdlçiio po. 
acd ror\<~nos dm.s.um.a \.:ezque 
omente após :u ant.Jises prC-,,1 

'ltt• os u!cnJco~ <.10 lphan ,-:,0 r~'. 
,cr no irr-.ó.,.el parci-llmE:flte de. 
trufdo. é qu~ s.c saber-.:i se h.1 ri, . 
cos_ de no,·O1 desab.,rncnl/)s 

0 rt,g1Joou aao. C,\.R) 0 

Vista do alto do quarteirão onde fica o prédio, Jgora intertlitõdo, ousando prejuízo a pelo menos 12 lojlst~ 

O lojista fornanco Cerqueira retira o que pode do me-,o dos escon;bro, 

Comerciantes 
4 

têm direito 
à compensação , 

JUAACY 00S ANJOS 

Os comcrcianles que li'f\ .. r.u.u. 
sru <.lob~lrcim~ntosinterditn­
dus OlllCfll P<'ia CoordNl:l.cloria. 
de Defesa Civil {Codes.:il) devi<lo, 
ao desabamento do prtdio n 
B;:1rroquinh-.:i { ~ r1 1 din.'ito::: uu1ã 
compcnsaç:lo da prefeirum.~ 
confornw 3firma Yuri Vasconce­
los. odn>gadoqu..-a111n na ~reade 
r,.--spon abllid:tde C'Í'\ tL Yuri t.1rt'f1 
bC-m ｾ＠ mes1rnnc!.o em direi to p tl.! 
blJ.C:o pel.n Unh·cr ;dnde Federal 
da Bahi:i (Ulb3). , , 

, ~undo ele, o pode, públlcÓ 
tem que dar meios pam que os 
comerC'bntC:1 pos.s.1.rn se m1n:.er, 
comu form:l de c.ompens~r o:. 
dois ,:ileres que e>t..'O sendp 
ronfronta,<los; a da S<"gur:mça co 
leti-=.11.. com :-i intt:rdl.ç.:io dn .ir~ 
qt1e oft'rece rw:.o ~o• que cirCJi• 
Iam na r<'gr5o, e do cl.ircito d:i e;: 
p!oraç:to d:! a1i,~dade econõ,nl• 
ca. 'Se o poder púbUco impede a 
<"xplorn,:io d., at."--íd.:de econõ~ 
m:ca l=1. 1em quega.ronfü uma 
compensJç;Jo IY-ira os prejud!c::.: 
do,-. afirma. ｾ＠

E.l!, du. J!f,d3. que os don<r,: 
do-s ~{Jbe.~ecirnento5 de\--C-f'O 
b~scar a pr"(':itura para te, os d\~ 
1e110, gar.uiutlos ...... prefehu!a, 
tem duas o~s plnl fa2.e, :.l 
compen..-. 5o: de manelm ,-o­
lunr. rin. s.cm que os envohidoi 
pceci<.em <'n!rn.r na lu~t!ç:i: e a. 
c-atrJ,Ql! pod!·serfa tJde!ornu 
liQJ:1c.J ou co:!eti~"l!.me:Dk1 é urria 
ui;.ito jud.ci..1J conm, o preíeituri: 
Para ln o é r.l.'Ccssirf.o um Jd\'<r 
g::do•. conclui. 


